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INTRODUÇÃO

O mét odo Re-Os difere substancialmente dos dema is sistemas isotópieos por serem

estes elementos side ró filos e apresentarem comportamento fortemente compatível durante

processos de fusão parcial , mu ito emb ora a natureza calc ófila do Re permita a ele toma-se

relat ivam ent e incompatível co m relação ao Os durante a fusão. O rênio (Re) tem dois isótopos

naturais (1 85Re, 187Re), sendo que 187Re radioativo, de meia-vida 42'109 anos, decai por

emissão [PJ para 1870S. Tais propri edades tom am o sistema Re-Os favor ável à datação de

processos geo lóg icos tão antigos quanto a idade de formaç ão da Terra. Sua aplicação estende­

se à datação de materiais geo lógic os diversos, tais com o metais (p. ex., ouro), sul fetos/óxidos

(pirita, magnet ita, ca lcopirita, arse nopiri ta, mol ibdenita, cromita) e rochas manto-derivadas

(ko matiítos, per idotitos, basaltos).

HISTÓRICO DO MÉTODO NO CPGEO

O método Re-Os foi implementado no CPGeo no âmbito do Program a de Apo io a

Núcleos de Exce lência (PRONEX) 41.96.0899.00, com apo io do Projeto Temático FAP ESP

97/00640-5. As primeiras etapas de implementação da rotina analítica foram desen volv idas

com a co laboração integral da Ora . Lou ise Frick (Monash Universi ty, Austral ia) , e os
"

result ados descrit os em Correia et a I. (2007). Em 2004, o Laboratório de Re-Os recebeu a

co laboração do Dr. Jason Kirk (Uni versity of Arizona, EUA) dentro de um projeto de pós­

dout orado FAPESP. Desde então, o método vem sendo solicitado para estudos clássicos sobre

definição de fontes para rochas de derivação mantélica, e geocronologia de depósitos minerais

a part ir da datação de sul fetos e metais , bem como aplicação na gên ese de folhelhos negros._

PROCEDIMENTOS ANALÍTICOS NO CPGEO

A obtenção de dados isotópicos Re-Os tem por base a aplica ção da clássica técnica

de di luição isotópica associada à digestão química e equil íbr io spike-amostra em tubo tipo
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Carius de borosilicato, sob condição oxidante de ág ua-régia reversa (2 :I. HNO~ :HCI )

conforme Walker e Fasse tt (1986) e Shirey e Walkcr ( 1994, 1995). Os reagen tes e a amostra

são imediatamente co ngelados utilizando uma mistura de nitrogénio líquido e álcool

(aproximadame nte -60·C), e o tubo Carius se lado co m maçar ico de oxigénio-butano. O

congelamento inibe a reação, impedindo a rápida forma ção de OS0 4 e a co nseqüente perda

das proporções or iginais entre Re e Os na amostra e spike , antes que o tubo Carius seja

selado. O tubo é, então, aquecido a 240·C, em fomo, por no mínimo 24 horas, para que haja

completo equilíbrio amo straJspike. Ao final dessa etapa espera-se a completa dissolução da

amostra. Apó s resfriamento, o tubo Carius é novam ente conge lado util izando nit rogénio

líqu ido, com intuito de cond ensar o OS04volátil e, somente em seguida, aberto.

A separação química entre Re e Os é real izada através da extração de Os da solução­

amostra por extração com um sol vente orgânico [CCI4], seguindo o proce dime nto de Cohen e

Waters (1996). Essa nova mistura (solução-amostra-solvente) é transferida para tubos tipo

falcon , e levada à centrifugaç ão para a separação fisica ent re o solvente, ond e Os é retido, e a

solução ácida, onde Re é preferenc ialmente encontrado . O Os é então ext raído da fração

solvente em HBr purificado concen trado, evaporado à secura e purificado através de

microdestilação utilizando CrO )/l-hS04, segund o o procedimento de Birk ( 1997). A so lução

ácida com Re é puri ficada, em duas etapas, em micro-colunas de troca iônica an iôni ca

(AG IX8) com volumes de I mL e O, I mL, conforme Morgan e Walker (1989).

As fraçõ es puri ficadas de Re e Os são depositadas em filamento sim ples de platina

(99 ,995 %) com nitrato de bário e hidróxido de bário, respect ivamente, utilizados para

potencializar as emissões. As análises espectrométricas são rea lizadas em um es pectrômetro

de massa termo-i ônico Finnigan MA1'262 (N -TIMS), com campos magnético e elétrico

invertidos, adotando-se fluxo de oxigénio e pressão 9x I0-7 mbar para Re, e Ix 1O';; mbar para

Os. Re e Os são medidos como íons negativos [Re04-; OsO)-] ; Os pode ser medido no modo

dinâmico ou estático (Faraday).

A acur ácia das de terminaç ões isot6picas é monitorada atrav és de anális es de um

padrão isotópico de Os fornec ido pelo Department of Terrestrial Magn etism (DTM), de

Washington.
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